
 

 

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 2024. 

Valor da cesta básica aumenta em cinco das oito capitais 

pesquisadas, Rio de Janeiro continua tendo a cesta mais cara 

 
• Monitoramento feito pela plataforma Cesta de Consumo NEOGRID & FGV IBRE 

mostra que dos 18 gêneros alimentícios da cesta básica, o óleo se destaca com 

aumento em sete das oito capitais abrangidas pela pesquisa; 

• Entre as capitais, Salvador registra o maior aumento no valor da cesta básica com 

5,8%; 

 

 

São Paulo, novembro de 2024 - O preço médio da cesta de consumo básica de alimentos 

de outubro/24 aumentou em relação ao mês anterior em cinco das oito capitais 

analisadas mensalmente pela plataforma Cesta de Consumo NEOGRID & FGV IBRE.  

Salvador e São Paulo foram as cidades que apresentaram os maiores aumentos nos 

valores da cesta, sendo de 5,8% e 4,7%, respectivamente. As cidades que registraram as 

maiores quedas foram Curitiba e Rio de Janeiro, com variação de –3,8% e –3,6%, 

respectivamente. 

Mesmo com a redução em outubro, a cesta de consumo básica mais cara continua a ser 

a do Rio de Janeiro (R$ 1.009,11), seguida por São Paulo (R$ 977,85) e Salvador (R$ 

824,53). Em contrapartida, Belo Horizonte (R$ 674,28), Curitiba (R$ 720,33) e Fortaleza 

(R$ 792,04) foram as cidades identificadas com os menores custos de aquisição. 

Tabela 1 – Valores da Cesta de Consumo básica por capital em outubro/24 

Cesta Básica  

Capital 
Valor Médio Set/24 

(R$) 
Valor Médio Out/24 

(R$) 
Variação 

Rio de Janeiro 1046,44 1009,11 -3,6% 

Manaus 809,60  814,28 0,6% 

São Paulo 934,08 977,85 4,7% 

Salvador 779,30 824,53 5,8% 

Curitiba 748,99 720,33 -3,8% 

Belo Horizonte 676,54 674,28 -0,3% 

Fortaleza 783,58 792,04 1,1% 

Brasília 772,18 800,72 3,7% 



 

 

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 2024. 

Dos 18 gêneros alimentícios da cesta básica, o Óleo se destacou registrando elevação em 

sete das oito capitais abrangidas pela pesquisa. 

Tabela 2 – Produtos com maiores aumentos de preços médios da cesta de consumo 

básica nas capitais em outubro/24 

Var (%) no mês 

Capital Legumes Óleo Frango 
Café em Pó e 

em Grãos 
Manteiga 

Belo Horizonte 0,7% 3,3% 0,7% 1,1% 0,6% 

Brasília 9,5% 2,7% 0,3% -3,5% 0,7% 

Curitiba 0,8% -0,8% -0,2% -0,6% 0,2% 

Fortaleza 0,0% 6,4% 0,2% 1,1% -0,2% 

Manaus 0,2% 1,1% 1,2% 1,1% -1,2% 

Rio de Janeiro 0,3% 2,4% -0,6% 0,5% -0,9% 

Salvador 6,0% 3,5% 1,2% -3,9% 1,2% 

São Paulo 1,5% 0,3% -0,1% -0,6% -0,2% 

 

“A alta no preço do óleo está relacionada a alguns fatores, como o aumento do preço do 

petróleo, que aumentou a demanda por biocombustíveis, que tem o óleo de soja como 

componente. Além disso, a Ucrania, principal produtor de óleo de girassol, reduziu a 

produção. Também temos a safra nacional de soja, que tem sofrido com os efeitos 

climáticos. Tudo isso reduz a oferta de óleo no mercado nacional e, como consequência, 

temos a alta de preço”, comenta Anna Carolina Veiga Fercher , Head de Customer Success 

e Insights da Neogrid. 

Em queda  

Das categorias de produtos que apresentaram queda de preço em diversas capitais 

destaca-se arroz, leite UHT e margarina. Além de outros listados na tabela abaixo que 

caíram na maioria das capitais: 
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 Tabela 3 – Produtos com maiores quedas nos preços médios da cesta de consumo 

básica em diversas capitais em outubro/24 

Capital Arroz Leite UHT Margarina 
Fubá e Farinhas 

de Milho 
Frutas 

Belo Horizonte -0,5% -1,0% -1,3% -3,1% -5,9% 

Brasília -0,1% -0,6% 0,2% -11,4% -0,6% 

Curitiba -0,8% -1,5% -1,9% -0,6% -10,3% 

Fortaleza -0,3% -2,3% -1,1% -2,5% -1,8% 

Manaus -1,4% -0,2% -1,5% 2,2% 3,7% 

Rio de Janeiro -1,8% -3,4% -2,8% -2,6% 1,6% 

Salvador -0,8% -1,6% -0,4% 0,2% -10,6% 

São Paulo -1,0% -0,7% -1,7% -0,3% -3,6% 

 

A variação acumulada dos últimos seis meses do valor da cesta básica caiu em quatro das 

oito capitais, sendo em Curitiba a mais significativa, com –8,4% de redução. Nas outras 

quatro capitais foram observados altas da variação acumulada no mesmo período, com 

destaque para Manaus, com aumento de 19,8%. 

Tabela 4 – Valores da cesta de consumo básica (R$) e variação (%) acumulada nos 

últimos 6 meses 

Capital 
mai/24(

R$) 
jun/24 

(R$) 
jul/24 
(R$) 

ago/24 
(R$) 

set/24 
(R$) 

out/24 
(R$) 

Variação  
6 meses 

Brasília 802,71 795,98 826,27 757,13 772,18 800,72 -0,2% 

Curitiba 786,66 823,66 722,61 723,36 748,99 720,33 -8,4% 

Belo Horizonte 639,97 654,03 669,15 665,66 676,54 674,28 5,4% 

Salvador 778,49 757,62 770,58 773,73 779,30 824,53 5,9% 

Fortaleza 819,78 822,15 818,98 793,72 783,58 792,04 -3,4% 

São Paulo 917,87 946,26 910,81 924,61 934,08 977,85 6,5% 

Rio de Janeiro 1031,39 981,61 912,23 1061,37 1046,44 1009,11 -2,2% 

Manaus 697,93 679,59 715,88 778,02 793,91 814,28 19,8% 

 

Levando em consideração todas as capitais abrangidas pela pesquisa, nos últimos seis 

meses, os gêneros alimentícios da cesta básica que registraram as maiores altas de preços 

estão representados nas tabelas a seguir.  
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Tabela 5 – Alimentos da cesta básica que mais subiram de preço nos últimos 6 meses.  

Var (%) no ano 

Capital 
Café em Pó e 

em Grãos 
Óleo Leite UHT Manteiga Frango 

Belo Horizonte 18,2% 15,3% 11,1% 11,2% 7,5% 

Brasília 13,7% 15,0% 9,2% 4,3% 5,3% 

Curitiba 12,6% 13,4% 15,1% 6,9% 3,4% 

Fortaleza 10,1% 8,4% 5,5% 5,3% 7,0% 

Manaus 15,4% 3,6% 3,7% 5,2% 11,5% 

Rio de Janeiro 16,2% 20,0% 14,6% 9,9% 7,5% 

Salvador 1,9% 5,8% 4,8% 7,1% 4,1% 

São Paulo 12,1% 11,1% 14,3% 7,4% 8,4% 

 

Cesta ampliada 

Quando se considera a cesta de consumo ampliada, que inclui bebidas e produtos de 

higiene e limpeza, além dos alimentos, houve elevação no valor médio em cinco das oito 

capitais analisadas, variando entre 1,5% e 14,8%. As cidades que apresentaram valores 

mais altos da cesta ampliada continuam a ser o Rio de Janeiro (R$ 2.310,83) e São Paulo 

(R$ 2.241,05).  Curitiba e Manaus apresentam os menores valores da cesta ampliada, 

com R$ 1.718,43 e R$ 1.800,94 respectivamente. 

Tabela 6 – Valores da cesta de consumo ampliada por capital em outubro/24 

Cesta Ampliada (R$) 

Capital Valor Médio Set/24 Valor Médio Out/24 Variação 

Rio de Janeiro 2428,89 2310,83 -4,9% 

Belo Horizonte 1816,44 1847,07 1,7% 

São Paulo 2207,17 2241,05 1,5% 

Curitiba 1835,44 1718,43 -6,4% 

Fortaleza 1882,33 1850,12 -1,7% 

Salvador 1693,51 1944,97 14,8% 

Manaus 1763,80 1800,94 2,1% 

Brasília 1894,36 2022,78 6,8% 
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Dos 33 produtos da cesta ampliada, água mineral e azeite se destacaram com aumento 

de preço médio em quatro das oito capitais analisadas.  

Tabela 7 – Produtos com maiores aumentos de preços médios na cesta ampliada em 

outubro/24 

 
Var (%) no mês 

Capital Água Mineral 
Azeite de 

Oliva 
Belo Horizonte -0,6% 0,8% 

Brasília -0,1% 1,6% 

Curitiba 2,2% -0,6% 

Fortaleza -1,0% -0,2% 

Manaus 2,7% -1,1% 

Rio de Janeiro 1,3% 0,2% 

Salvador 3,8% 0,2% 

São Paulo 0,0% -0,2% 

 
 

Em queda  

Das categorias de produtos que apresentaram queda de preço em diversas capitais 

destaca-se chocolate, suco pronto, refrigerante e sabão em pó, que registraram queda 

em todas as capitais. Além de outros listados na tabela abaixo que caíram na maioria das 

capitais: 

 Tabela 8 – Produtos com maiores quedas de preços médios na cesta ampliada em 

outubro/24 

Capital Chocolate 
Suco 

Pronto 
Refrigerante 

Sabão para 
Roupa em Pó 

Linguiça 

Belo Horizonte -0,6% -0,4% -1,1% -0,4% 0,3% 

Brasília -0,4% -0,2% -0,5% -0,3% -2,5% 

Curitiba -1,8% -1,5% -3,5% -0,5% -1,2% 

Fortaleza -0,9% 0,0% -2,1% -1,8% -4,2% 

Manaus -0,1% -1,8% -3,7% -1,3% -1,6% 

Rio de Janeiro -0,9% -1,9% -1,0% -1,4% -1,5% 

Salvador -1,5% -1,6% -0,2% -0,6% -2,4% 

São Paulo -0,3% -1,0% -2,3% -3,8% -0,7% 
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Capital Shampoo 
Papel 

Higiênico 
Sabonete 

Massas 
Instantâneas 

Creme 
Dental 

Belo Horizonte -0,1% -2,9% -0,9% -1,0% -3,0% 

Brasília -0,3% 1,3% 1,8% -1,9% 0,1% 

Curitiba -1,0% -2,0% -1,8% 0,1% -1,3% 

Fortaleza -1,3% -1,2% -2,1% -0,3% -0,4% 

Manaus 0,4% -3,5% -0,4% -1,9% -2,5% 

Rio de Janeiro -0,1% -1,6% -2,4% -0,8% -1,8% 

Salvador -1,1% -0,2% -0,6% -1,0% -1,9% 

São Paulo -2,7% -0,7% -3,0% -0,3% -3,4% 

 

Sobre a Cesta de Consumo NEOGRID & FGV IBRE 

A HORUS Inteligência de Mercado, solução do ecossistema Neogrid 

(https://www.ehorus.com.br/), e o Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio 

Vargas - FGV IBRE (https://portalibre.fgv.br/) se uniram para lançar a plataforma Cesta 

de Consumo. O serviço monitora a variação de preço de duas cestas de consumo típicas 

brasileiras pela análise da leitura mensal de mais de 35 milhões de notas fiscais: a Cesta 

de Consumo Básica, que conta com 22 alimentos básicos com maior presença nas 

compras do shopper, e a Cesta de Consumo Ampliada, contendo mais de 50 produtos de 

consumo, incluindo bebidas e itens de limpeza, higiene e beleza.  

A plataforma, que pode ser acessada no link https://cestaconsumo.ehorus.com.br/ 

monitora a variação e o comportamento dos preços nas oito maiores capitais brasileiras 

em população - Belo Horizonte, Brasília, Curitiba, Fortaleza, Manaus, Rio de Janeiro, 

Salvador e São Paulo, e os produtos e quantidades analisados variam conforme os hábitos 

de consumo locais. 

 

https://www.ehorus.com.br/
https://portalibre.fgv.br/
https://cestaconsumo.ehorus.com.br/

